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.Â. civilisação hodierna irnpulsionando o progresso dos
- povos com as suas extraordinárias conquistas e mara­

vilhosas concepções, criou simultáneamente deveres de'apre­
sentação estética, de aperfeiçoamento cultural e de urbanis­
mo, aos quaes as localidades ciosas da sua evolução e cans­

cías do papel que lhes cabe desempenhar na respectiva acti­
vidade organisadora, não se podem eximir. ainda que para
a sua efectivação hajam que suportar pesados sacrilicios.

Não ha possibrlidade de progresso onde os seus prin­
cipais elementos propulsores, quer / particulares, quer ofi­
ciais, se mantenham inertes e perman-eçam abstratos à sua

primordial função construtiva e renovadora; alheios à cabal
solução dos mais instantes problemas locaes: esquecidos de
si próprios e desinteressados da valorisação de todos os re­

cursos naturais de cujo melhor aproveitamento depende em

grande parte a prosperidade colectiva.
-

,

Na nossa ingrata e incornpreendida missão de defesa
do progresso- citadino e de propàganda regional, temos
debatido uma serie de probl'ema�-que-careccm de imediata
solução', deligenciando chamar a atenção das entidades

competentes para as necessidades inadiaveis d'esta cidade.
E porque elas são muitas, dada a exiguidade de recursos fi­
nanceiros, não seria possivel leva-las a efeito de Ij m 1 assen­

tada; algumas ha porem que se não compadecern d'essas
circunstancias e que pela sua excepcional im portancia na vi­
da económica das localidades, no desenvolvirnento cultural
e fisico das populações, reclamam esforço colectivo, boa
vontade de vencer, para que não fiquem eternamente redu­
zidas à condição de quiméricas 'aspirações.

'É de notar que as localidades que pela SUl situação geo­
gráfica, por constituirem zonas de turismo ou n'elas se acha­
rem integrados, são as que mais sentem o desfavor das suas

deficiencias e carecem de acompanhar a epoca em todas as

suas maniíestações progressivas.
Hoteis, escolas, jardins, stadiuns, museus e varias ou­

tras modalidades similares, constituern pela sua transcenden­
te preponderancia, quer no plano economice das localida­
des, quer na preparação cultural e física dos seus valores
índividuais, não banaes exigencias, mas sim imperiosas neces­

sidades às quaes se torna mister dedicar a maxima atenção.
Ao contrário do que muita gente pensa e entende por

dese nvolvimento fisiologieo individual, ele não se adquire
sem uma natural predisposição do organismo submetendo-o
apenas aos exercicios que a sua compleição permite. Não é
praticando os desportos mais violentos por forma atrabilia­
ria e desconexa, correndo dias inteiros e consecutivos aos

pontapés à bola, ou de qualquer outra maneira, que se

faculta aos musculos a flexibilidade precisa ao seu desen­
volvimento e ao corpo a saude que só a vida metódica, os
exercicios regularísados acompanhados dos devidos precei­
tos higiénicos podem proporcionar. Por consequencia a

educação física não se resume apenas a uma prática descri­
cionaria de desportos ao critério de cada um; constitue uma

escola de elevadas atribuições. sugeita a regras de higiene
e a preceitos de organisação, carecendo de metlcu íosa
orientação e de lugares apropriados onde seja ministrada.

A educação fisica aproveita tanto às creanças como

aos adultos, praticando os exercícios ginasticos rezularrnente
de harmonia com as suas respectivas idades e vigor, mas

para que seja possível rninistrã-Ia, ha que atender a irnpres­
cindíveis circunstanctas de organisação e é organiea que em

Lagos presentemente falta por absoluto.
Nem as nossas escolas primarias estão eiTI condições

de poderem rninístr ar essa salutar educação aos seus alunos
por falta de parques infantis, de ginásios e de jardins, nem

para 05 adultos existe um stadium onde os desportos sejam
praticados sob a observancia de regras de higiene moral e

,----�---------------------/
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MolhB �ais da �olaria
Pelo Sor. Ministro das

Obras Publicas e Comunlcæ

ções foi no passado dia 8 as�

sinado um decreto que autœ

risa a Iunta Autónoma ,d�s
Poríos de Barlavento do ÁI�

2arve él celebrar contrato com

a firma Mor2adinho Marceli�
no Ltd.a para a execução da

empreitada dos trabalhos

constantes do projecto de
IIConstrução da estreda do
molhescaís da Solaria, em La-

20S" pela importancia de, esc.

902.000$00.
.

-f este um melhoramento

Impertante, que ha muito era

solicitado, cuja efectuação
vem facilitar o transito das
camíonetas para a Solaria,
presentemente Impossível.

Constænos que as respec­
fives obras devem começar
brevemente.

'monum�nto aos mortos
DA

Grande Guerra
Encontra-se em exposição

na montra do irnportante esta­

belecimento de modas dos srs,

Encarnação & C." uma interes­
sante maquete do monumento

aos Mortos da Grande Guerra,
da autoria do ilustre escultor
Sr. João Silva.

Uma belissima totografia am"

pIiada, obra do habil artista
lacobrigense, fotógrafo Snr.
Borlinha, mostra o monumento
colocado na Praça Luiz de Ca­

mões, destacando-se ao fundo
o palacete da Ex. ma Família

Brak-Lamy, ague!!) se deve a

iniciativa da exposição.
O local, n'um dos pontos

mais centrais da cidade e na

passagem para Sagres, presta­
-se admiravelmente, e o monu­

mento "iria dar-lhe grande
realce.

OX3lá seja em breve uma
realidade.

,por Fotógrafo-Amador

Introit�

Âo iniciar esta secção, con- Lagos, tem já Raio" X.
vérn desde já frizar, que não Melhoramento Importan-

há a veleídade de criar uma te, que vem muito' opal tuna-
nova escola de jornalismo, mente, preencher uma lacuna.
nem de fazer graça, nem tam há muito existente na nossa

pouco se . pretende endireitar região.
o mundo. Encarecer o valor de tal
Nesta quieta terra amador- empreendimento é desneces-

rada, �- onde nada de novo sAria.,
surge e que talvez por isso, a Todos os que trabalharam '

critica injusta e má impera, e contribuiram para que o

princípalmente, nos que nada Raio X fôsse realidade, devem
fazem e que só vivem para o sentir-se orgulhosos. Nova-
seu egoismo pessoal, - é rnuí-' mente, êste ano. realísar-se-ão
to possível que esta secção festas em beneficio da nossa
des per te nuns cu riosida de, Santa Casa da Mis-ericórdia,
noutros motivo de troça, co- que terão, sem dúvida, o amo-
mo aconteceu com as "Cartas - ravel acolhimento de iodos os
de Lisboa". lacobrigenses .

Seja, porém-CU1THJ f-ôr. .. -�-��.�.-.. -

-_
Em Ins�ant�n_eos, tentarei' . "arde quente de Junho. Of�car � mais r�pIdamente- pos- mar, dum lindo azul ultra-

s�vel, ImDres�oes d� acont�. marina, beija mansamente, emclment�s, obs.2rvaçoe� de, u- delicadas rendas de espuma, apos r_eals, factos,= citadinos areia doirada, da praia For ..
ou nao., . mosa.

E�pll�ado o pro�rama, eis "

Um cego, duns 18 a 19 anos,o pnmeiro Ir.stantaneo. é conduzido por um rapazito
lua Excelên�ao�enhor Pre', descalço. ,

Procuram a sombra. Vejo-sidente da Republica Por-
-os conversar e brincar .comotuguêsa, acompanhado do Se- se tivessem a mesma idade.nhor Ministro das Colónias e Momentos depois, o cego des-respectivas comitivas partiú calça-se, sendo levado à beira-de visita ás nossas colónias

africanas.
-rnar pelo seu pequeno compa-
nheiro' que, depois de o pas-Portugal inteiro, em pensa- sear um pouco deixa-o encos-rnento, acompanha Sua exce- tado a uma pequena recha.lencia na patriótica viagem de Enquanto a água lhe acari-soberania, hoje encetada, que cia meigamente as pernas, asmarca um facio irnportaute -

d b
na História de Portugal e um

rnaos o po re cego afagam
acontecimento de alto relevo

a rocha amiga ...
internacional.

U rapazito munido duma
pedra, apanha <lapas», queComo os portuguêses que alegremente dá ao cego que asassistiram á partida dos ilus-
come com visivel prazer! ...tres viajantes no Cais das Co- A seguir êle faz o mesrnol,..lunas, nós, do su! de Portugal, Estariam quebrando o ]'e-bradamos: "Boa viagem, .

?
'

D jurn ...que eus os ecompenhet; Sôam risos! . .. Parecem
=......

.. felizes na sua grande desven-ala-se na cidade em mo- tura!., .

nurnentosl. , . Agita-se a A b
ideia dum monumento a Gil

o G servar êste nobre
exemplo de carinho e solida-Lanes a inaugurar em 1940. riedade humana, eu penso naA morosidade como a ideia concretização da frase do nos-

I

caminha, faz prevêr que êsse
desejo de homenagear o ilus- so Ilustre Presidente do

tre lacobrigense que tam rele- Conselho: "E' necessário que
vantes serviços prestou à cau- os rícos sejam menos ricos,
sa das descobertas, irá jazer para que os pobres sejam
no cofre das ilusões,.. menos pobres!" /1
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.

�á voltamos Snr, Director a

reatar o fio da nossa conversa
do numero antecedente.
Ao dizer: não deseja ver mal'

tratada a sua terra, não quero
dizer, mal cuidada.
Isso não; Lagos pode visitar-se,

Sombras da naifeI§m 17 de Julho de 1936, franco dá nas Canárias o sinal da

revolta, transportandose em seguida de .avião para Marrocos. Em

1.8 revoltam-se as guarnições de Castela-a-Velha, Aragão e Na­
varra, e no sul Queipo de LIanna apodera-se de Sevilha prendendo
o cernan­

dante mili­
tar daque­
la cidade e

en fren tan­
da, c o m

160 ho-

sos, despreso que não p 1S5a de­
saoercebi to aos visitantes que
certamente não deixarão de no­

tar quão aescuidaaa está sendo
a conservação em estado de de­
cencia desses simbolos.

Ao darmos uma volta POf am

dos suburbios da mais linda vis­
ta ocnoramica da cidade depa-

Uoltas �e mistério I I Ie o Gover­
no Civil a

p r i mei r a

o c u p a da
por 400
guardas de
a ssal to e

A vida humana é uma ema­

ranhada cadeia de enigmas.
Damos um passo, surge uma

interroçaçã», Olhamos em vol­
nu merosos

civis 'arma- ta, impõe-se-nos um mistério
cos. insondavel. A cada passo rece­

A acção bemos a impressão de um eno­

que durou oetaio de coisas secreias, ro-
apenas das d d

'
.

t
' .

.f.
15 ás 1 9 ean O a nossa eæts encia; J a-

horas foi �

zendo parte déla como uma

A GUIERRA DIE IESIPANHA de c e di da, sombra. Quem se não lembra
pela inter- de alguma vez,' á saída de um
venção de café, ter sentido a esaia no-

-
urna bate- -

d
.

t
.

d
ria de artilharia que aderiu ao movimento, e auxiliados pelos actos çao a eX�8 encia e uma sa-

de pilhagem praticados pelos civis armados que em vez de comba- eiedade que parece fazer parte
terem se entregaram aos excess!,s em que f?i farta toda a zorn ver- de um outro munia, e que
melha dtlra�te a guerra e que e do conhecllTJ.ento publico. emerge do escuro, latejando

Á ,:o�te Queipo de �lano, �p�sar d� ainda cer�ad� por nu- contusa nas trazeiras de im
merosos CIVIS armados, fazia na RadIO Sevilha a sua pnmeira eChar- 'J'. .

l

la» dizendo-se senhor da cídadelll No dia seguinte recebe reforços prédio, ou no� sombrios arrua­

ataca os baírros da Macarena e da Triana que tomá depois de duro mentas, 171/1.t iltunituidos e pro­
combate, enquanto Lopez de Haro conquista Huelva com 200 guar- ximos das casas de especldcu­
das_ civis, abrindo a ligação co� Marrocos. Em 19. �ebenta a revo- lo'! É a sombra, a inevitável
luçao em Barcelona sen 10 do.mmada pelas forças flel.s ao Governo, sombra que acompanha a l
o mesmo acontecendo em Alicante, Malaga, Valencia, etc. Em 20 '

, uz,

cabe a vez ao Quartel de la Montagna em Madrid, à frente do qual ••. Segue de vagar, um au-

se coloca o general fanju�,.e outros, sendo egualmente dominados to, desvendando com a poten­
pelas tropas do general Míaías. te luz do farola escaro tene-

Entretanto M?la no norte e franco em Marrocos preparam a brasa da noite.
marcha sobre a capital.

O avanço faz-se em 3 colunas pelas estradas de Saragoça,
Burgos e Valhadalid, sendo detidas pelos milici inos no Guadarrama.

Nesta altura porem as forças nacionalistas estavam divididas
I em duas zonas, uma ao norte e outra ao sul. e se em Madrid tivesse
havido tecnicos comcetentes nunca elas teriam conseguido reunir-se.
Mas o íarrnaceutico Giral, chefe do Governo, e os russos Kléber e

Rosenberg- s6 pensavam em defender a capital e em ouvir as <Char­
las'CIe Queipo de Llano ..• pelo que a frango foi íacil trazer para
a Peninsula as tropas de Marrocos e organísar o avanço sobre
Madrid pelo vale do Tejo com 20.000 homens, enquanto no Gua-

, darrarna as outras colunas aguardavam, detendo os milicianos, a

chegada daqueles. E segue-se .a conquista de Monastério, Zafra
Alrnendralejo, Mérida, Badajoz, Talavera de la Reina, Navalrnaral �
Aropesa, onde foram disimados os batalhões milicianos Passíonaria,
Leão Vermelho e Guardas de Aço.

Em 2 de Setembro as forças nacionalistas iniciam a marcha
sobre Talavera fortemente defendida por Riquelme, um dos muitos
disparates dos governamentais que em vez de concentrarem as suas

numerosas forças para a defesa, as di3persa:n por diferentes povoa­
ções tornando facil o avanço das tropas de Afriéa sobre Madrid.

A perda de Talavera foi um formidavel desastre para os mar­

xistas não s6 debaixo do ponto de vista tatico, por sel' um impor­
tante centro de comunicações, como ainda debaixo do ponto de
vista moral, resultando a demissão do fa'rmaceutico Girai de chefe
do gowrno e a sua substituição por Largo Caballero. Riquelme
responsavel da derrota, foi fusilado em Madrid. '

'

Depois de curto intervalo para reorganisação das forças at�­
cantes, o exército nacionalista retoma a marcha em 17, atingindo
Maqueda em .21 e Tarrijós em 22.

A impetuosidade das tropas de franco e a série de vitórias
obtidas até aí, fazem prever a próxima tomJda de Majrid de que Cognamese acham a pouco mais de 70 kilómetros. Por outro lado o pânico
e desmoralisacão dos cvascos" batidos em sucessivos e rápidos
combates, confirmam a presumpção de que se aproxima rapida­
mente o fim da guerra.

Surge portm Toledo. São cerca de 1000 cadetes e guardas
civls que com 1.200 civi's entre os quaes m ulheres e creanças, resis­
tem heroicamente desde o principio da sublevação aos ataques con­

tínuos dos milicianos. E em 26 de Setembro abandona-se o caminho
de Madrid e inicia-se o avanço sobre Toledo onde em 27 as forçaS
nacionais entram sob o comando de Caskjón.

Estava àdiado o fim da guerra.
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mens que
con se gui u
r e v ol tar

pode ver-se. A cidade está sen to
cuidada com esmero, primor e

carinho notando-se em toda ela
muito aceio. A sua agua, um dos
magnos problemas que preocuoa
muitas e importantes localida­
des, suficientemente descalcifica­
da, pura e em abundancia. é um

belo melhoramento; a expansão
da sua fabrica de gelo que lhe
permite g¡'Qlldes e raoiâos forne­
cimentos; bâa luz etectrica e as

ruas bem pavimentadas, são si­
naes evidentes de que algo se

tem feíto pelo seu progresso.
-

Porém isto não basta. Lagos
como centrotaristico deixa ainda
muito a desejar, pois carece de

se aformosear e de mais cousas,
entre elas, como necessidade ina­
diavel, impõe-se a construção de
am contortavei hotel onde o tu­
rlsta miç ado e cheio de pó depois
de ter percorrido centenas de

quilometras, possa retemoerar o
seu tisico Il'um salut ir e de licio­
so banho, deitando-se em ltmtra
e fâta cama e alimentando-se
devidamente. Não vae n'estas
considerações a menor sombra de
desprimor para as actuaes pen­
sões de Lagos que sabemos ser­

virem bem, na medida das suas

possibilidades mas ha viajantes
exieentes que gostam e estão ha­
bttuados ao Luxo, que evidente­
mente as modestas pensões lhe
não podem dispensor, Depois es­

pii itualmente bem disposto, o

viajante apreciaria com v açar os
lindos arredores da cidade, a in­
comparavel belesa do seu azu­

linio m ir, o e icanto e poesia
da sua cadeia de praiasinlzas, pe­
renes de luz celestial, algamas
d'elas verdadeifos e primi rasos
retiros de fadas, onde tm amenas

tardes aqui e acolá se vém olha­
res raairwtes de mocidade que

preserutam, ... qae anseiam ..• e

mais dem, nas anlractuosidades
dos rochedos, ao ciciar da mafé
crescente, em doce enleio, mur­

murando baixinho ardentes can­

ções ú'amor, javenis corações em

fagueira esperança de mais di­
tosos dias que a Providencia em

seas caprichosos desif!nios con­

cede qaando lhe cpraz.
Mas deixemos para as vates o

cantar lomantico das encantado­
ras praiaçinhús da nossa terra,
onde em tardes estivaes, num ale­

gre passatempo as nossas mulhe­
res, saudosas contemplam a ju­
ventude /olgazã e recordam qui­
meras de am passada que se es­

vaece, entreten1u-se simultanea­
mente no desfiar das meadas .

das lãs mu!ticôres, que as su��
mãos com rara habilidadt entre­
laçam em caprichosas malhas.
Outras distraem-se com uma par­
tida do mal, rnissimo jogo japo­
nez acomp'wh ldo do delicioso e

estonteante (Teso de ama ci¡¿arri-
1hz, hoje o elou da nossa primei­
ra sociedade. Veremos o que de

.

novidade nos apresenta a próxi­
ma epoca balnear.

Vamos porem ao assunto prin­
cipal objectivo da nossa modesta
cronica, Dois que outro jim não
tivemos em vist.). senão signifi­
carmos o nosso desgosto pela
maneira pouco cristã COl1l0 estão
despresaaos algarls simbolos do
catolicismo, o que ach:lmos lesi­
vo dos nossos sentimentos religio-

um regi­
mento de
In fan taria,
e um pelo­
tão de me­

tra lh a do­
ras pesadas
a Cen traI
Tele fanica

(Conclusão do numero ant�rior)
ra-se-nos a pequena egre lja de
Santo Amaro a desmor r nar-se
n'um completo e confrangedor
estado de ruina; no entonto esse

peaueno temnlo tem a sua exis­
tencia litiada à nlstârta tra gica
do terramoto de /755.

Resistiu à pavorosa hecatombe
provocada pelo cataclismo, alber­
gou a sede da treguesia de San'
ta Maril que ao seu re tor foi
acampo" como que sob a sua

protecção, mas nao resistiu pre­

sentemente à acção do tempo e

ao despreso dos que teriam o de­
ver de velar pela sua decencia e

respectlva conservação.
Descento um pouco mais abai­

xo junto ao Quartel da a. N. R.
vel-se a frontaria de uma antiga
egrelja que houve a infeliz ideia
de demolir deixan io-Lñe a [ache»
da, as torres desm mteladas e a

cruz, o que ha muito tudo devia
ter sido abatido, visto não haver
ideia de que viesse novamente
servir ao culto.

Ao passarmos pela igreija de
São Sebastião lá está a cruz que
encima o frontisplcio, mutilada
sem que uma piedosa alma se

amsrceie do seu esta-to,
Por toda a parte a cruz, sím­

bolo Jllolioso da cristantaaáe e

da nossa Fé que os nDSS(jS guer­
reiros e reis traziam outrora es­

culpida no punho das suas espa­
das,' Que os nossos mareantes le­
vavam impressa nos panos das
saas catavelas; que aC(lmpanha­
va os nessos missionários atravez
dos sertões ensinando ás tribus
te/vagens os primores de uma

douttin 2 de p!1Z e de amor, o

idea! de uma civiiisação que com
a cruz de rrisfo fulgura' pelas

'

cinco partes do mundo; a eruz

Que nas escolas se ensina as

creanca; a odr;rarem-na, como ia
dizendo, essa cruz encontfei-a ha
poaco na. 111 inh,2 terra, ora enci­
mando desrladoras ruinas, ala
pa.lentwndó-se ela própria des·
mantelada, dOIl/r,-nos uma biste
imptessão da in. i!erença com

qae se encaram estes assuntos.
Est:Js COUS?S, Snr. Cirector,

que a rna ita gen:e se afigura de
pe�uena monta, para muitos tu­
ristas representam muito valàr,
pois dão bem a nota elucid lUva
do PO'1CO cuidado de quem por
elas deveria velar com um pouco
mais de carinho e atenção.
Não culpamJs ningaem, Sm.

Director. porque talvez todos te­
nham um pouco de responsabili­
dade neste estada de coasas.
e Qaantas vezes ao interessarem·

-se ans pelas cousas publicas, en­
cqfltram da parte de outros o de­
SInteresse, a má vontade a entra·
var iniciativas e não o ind i pen­
sáveL estimulo, o auxilio qae l/us
facult:via a e/ectuaçtio de mui­
tas e meritórias obras, le ¡'ando­
-os ao desalenlo?
() que deixamos exposto re­

presenta apenas um d !.\ab 110 da
nossa alma sensivelmellte magaa­
da pelo Que vemos de.<presado
indevidamente; os simbolos da
nossa crença.

I' I I

Olhamos para o lado, justa­
mente para o ponio onde a trt­
u 1 é mais densa. E que vemos '!
Um ouit», quasi sempre, desii­
eanâo ao longo da parede, como
uma sombra.

Mas essas sombras, csses

vultus, €Jsses pobres farrapos
de um'], humanidade em deca­
dencia só se reoeiam e sentem
bem onde a luz velada peta mis­
tério lhes oculta a precária
existencia./

Sim gentil e piedoso leitor
quantas vozes, pelo menos na

noite de natal, n'J conchego tio
lar e no enlevo do lztme, mur­

maraste eam sineera mágua:
,Meu Deus! . ¡. Qlte de som-

'

bras envolve a noite,' que de
mistérios a vida humana!

Lx. 1939

(A. X. 94)

A bárbara carnificina que en­
lutou a Europa de 1914·1918
foi chamada a Grande-Guerra.
Que cognome se dará á Ruer­

ra que tão emine lte parece?
Talvez a Guerra da Loucura.

"1\ Juventude"A. GALRAO
(Continua)

Depois de um mez de inter­
rupção, reapareceu a interessan­
te revis_ta "A Juventude", men­

sário de cultura nac,onalistJ
dando-se a coincidencia de ¿
8ell anivenário se verificar na
data de 28 de Maio patriotica­
mente te tejada em toojo ú P..tiz.
Este nu nero de liA Juven�udf'"

atingiu elevado relevo; primoro­
sa ilustração, literatura digna do
maior apreço, da autoria de es·'
CI itares consagrados, liA Junn­
tuie" é uma publicação sob to­
dos os titulas recomendável.
felicitamos cA Juventude¡, pe­

lo seu 1.0 anivers1rio desehndo.
·lhe prosperidades.

NaVEl

I'zaquete

Reganhará para a Alemanha a

fita Azul.
Esta fita foi o Bremen que a

ganhou em 1929, por ter suplan­
tado em velocidade o famas')
Naurilânia, seu detentor.
Em 1930 passou para o paque­

te Europa.
O ptese;1te Jeten tor da fita

Azul é o transatlantico Queen
Nary, que em A¡::osto último
,desde o farol A�brose, Nova�
-York, até Bishop Rock, nJ �icí­
lia, fez a média de 32 milh3.s à
hora.

foi determinada a construção
de um novo paquete, para

serviço no A t)antico. Com êle, a
marinha mercante alemã será se­

nhora do maior e mais veloz pa­

quete do mundo.

Será construido em Bremem,
e antes de ser lançada a qlli1ha,
tem de ser feita uma carreira es­

pecial. L. Carmo

DECALCOMANI'AS
em li?doS desenhos para estampar em vidro,

, madeira, barro, �tc. rncontra-se á venda na Papelaria PAULA
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Carro Pronto Socorro

pr6prio com guindaste duplo
CINCO TONrlrlDtlS
-==--

Serviço permanente - Telef. 283-E'VORA
Todas as dependene ias est to apetrechadas com 8S mais modero

nas e proficientes máquinas, e a direccão dos trabalhos, confiad 1 a

técnic JS de a bsoluta com petencia, pelo que tomo inteire r espons - bi­
lidade da boa execução e rapidez na entrega de todos

os serviços que me sei im confiados.

Agradeço uma visita a tudas as dependencias, pois dela resul-
tará uma propaganda que feifa pela prôprle se ternaria suspeita,

Grémio .dos Exportadores de Frutos
e Produtos Horticolas do Algarve

iFÂIlO

Previnem-se por este meio todos às individuas que dese-
_ tem inscrever-se como iniermedidrios de frutos sécos, afim de

poderem êxercer o respeciiuo comércio dentro desta provincia,
nos termos do deereio n:" 'i8729.-de 2/8/988, que elevem entre­

gar neste Grémio os seus requerimentos, em papel selado. até
ao dia BO do correnie, dirigidos ao Presidenie da Janta Nacio­
nal das Frutas e acompanhados do conhecimento det coniribui­
ção industrial ou certi iio comprovativa ele que se acham colee­
tadcs como mercadores de frutos.

Faro, 5 de Junho ele 19B?

O Presidenie ela Direcção,

a) João Lã Junior

Agenda do lar :����H���
nas de casa, com milhares de indicações
úteis de cozinha, etc., etc. Vende-se na

PAPELARIA PAULA.

\)cznd<2-SCl
1 balança eenteeímal com

força de 1000 kilos, em bom
estado.
Derigir a José Inacio Al­

ves-LAGOS Explicador
Com longa pràtica de en­

sino, habilita para o 1.° ciclo
dos liceus.
Informa-se na redacção.

o anuncio é a alma do ne­

gócio. Nêle reside o segrê-

�
. ..,'-....�... �

I Dr. João Centeno I

IlbADVOGADO. Ur:Horta do Jogo da Bola

LAGOS
.
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VENDE
extra de Ca5telJ Branco
ótlmc qualidade

litro 7 !llH JO

•

Marteiga fONTtLO'
a rainha das. manteigas

•

la e

Queijos da �erra da Estraa

todas as outras qualidades
=======.ma=======

Faça as suas compras na

r'--------------mm--B.-.

Bntónio H�npique Balté-
Médico-cirurgião

Rua Dr. Oliveira Selszer

LAGQS

MERCEARIA
e será bem ser-vido

Di'F

W};tW'&ti¥S&+ié5

FREIRE

I do da prosperIdade!
1--- - __ _ _
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���lNIlH]�� Um romance qua empolga, emociona e Qua todos devem ler. Vende-se na Papelaria Paula.

A í

quira os números anteriores
desta explen.íida revista e us

c ue se lhe seguirem e ñca-
��e���3�� ra possuindo a melhor eo-

� PI"anos e Orga"",OS�. Ie ição de ar: gos teenicos sôbre

u � Atletismo-Basket-Ball
� � Foot·Ball- Gimnástica -Nata ..

� Rellal'acões e afinacões �' ção -- Tennis, etc.

� José Maria dos Reis �
� Rua Castelo dos Gov�rnadores, n. o �
�

35 D.to-Lagos
�

0�iD�� .;:�æ�l

r _ . "'
Dr. Vasco Gracias

ADVOGADO

Rua Dr. António José de A;meiôa

TELEFONE N.O 19

LAGOS

EdlLu:zu;ia Física
lIZIZI!IZIIlIIi======im2ZI'.III--==-�======-�

Revista tecnica de todos os

'desportos
(Escrit� em por�uguês)

(Ç/ê\IL�I4�
cem elegancia e bem gosto 8ó na

SAPATARIA

Ole2áriO & Silva

não ôclxe àe apreciar
05 ult'rnos

moôcloe para
verão, agora cheqcõoe

Garô.2e PORTUGAL

� @

Rosa de Mendunça I
ProfeSSOl'il (liplomêl(li!

-pglo CODSerualóriD de Lisboa-

I
II

Ensina musica e piano
habilitando para exames

Rua Canbi(lo (los Reis n." 32
LAGOS

Vende-se em Lagos. na

DZlulZi

DE

José Inat':io Alves
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o o
o - o
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8 A C:IS:l c ue mais barato 8
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g Grandes descontos aos g
g srs. revendedores g
o o
o o

g Calcada ce Santo André, 74 8
o o

g =LISBOA= g
% �
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Abriu ao publico no dia
1. o do corrente, esta

nova cas a, para recolha,
lavagem, lubrifica- I

ção de automoveis e I
camionetes.

IRecebe carros

permanentes. !

.. ...

�p. fto�pi�ue� marin�a
MEDICO

Intern» 60S I)ospitais be Lisboa

Doenças das Senhoras
Clínica geral

Operações

Consultas das

10 ás 72 e das 75 ás 78 horas

Rua Silva Lupas
L

LAGOS
, t. ,,,,,,,,,",,,,,,..a

Ji�Dlo� rUra�D �e pasmal��
Fornece � andes e pequenas quanti.

da Ie s aos rr.elh LS preços Jo mercaJo
Frm-isco Duarte Lopes c-Es p iche ,

Sil'uada [unte á

Porto oe Portuqol
Um (los rn.lhcres pontos bel ci(l�be

LAGOS

t?'===='C:::a �

:Souza Pereiro
Cirurgião Dentista

TI'atam�nto e extração de dentes
Espectatisado em

Dentaliuras artificiais em ouro

caoutchouc, corôas e pivôts.
ConsultÓl'io

Rua Garret, 6-1.0.
LAGOS

�======g=�----_ !J

Vende-se
Casa turea na Rua de S.

José.
Trata Aparicio Palma­

Lagoe.
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Conforme estava anunciado

realisaram-se no Parque Gil Vi·
cente, promovidas pelo Esperan­
ça F- Club, interessantes festejos
desportivos e recreativos que
despertaram geral interesse e

decorreram animados.
A· pesar-de a noite estar'pou­

co agradável, registou-se grande
afluência de público que seguiu
ínteressado as diferentes provas,
sublinhando-as com entusiásticos
e justos aplausos.
A Filarmónica 1.°de Maio

abrilhantou as festas, fazendo se

ouvir no seu vasto e agradavel
reportório, dando ao ambiente
uma nota alegre e significativa.
Todas as provas foram exe­

cutadas a contento, tendo decor­
rido tudo com uma correcção
notória e agradável.
A primeira prova foi o Volley­

-Ball, [ozado entre as equipes A
e B do Esperança F. Club, que
deixaram o público bem irnpre­
donado pela perfeita. harmonia
de conjunto, e correcção com

que foi disputado. Os grupos
ficaram empatados corn uma vi­
tória cada.
Seguiu-se depois o encontro

de Basket-ban jogado entre! as

catezorias de honra do Lusitano
Algarvio e do Esperança f. Club.
Este jogo decorreu muito ani­

mado e desenvolvido 'com muita
energia e entusiasmo. Os porti­
monenses mostraram-se de longe
superiores e venceram com abso­
luta justiça nelo score de 30-24.
Os lacobrigenses mostraram-se

possuídos de grande falta de
treino, de conjunto e de resistên­
cia, pecando quisi sempre por
indecisão nas entradas e falta de
firmeza na blocagern.
O resultado por isso ajusta-se

bem ao desenrolar da partída,
porque premeia o esforço do

11�n11111E
grupo melhor apetrechado.
Terminada a parte desportiva

seguiu-se um baile, abrilhantado
por um grupo musical dirigido
pelo Sr. Anatólio Fale,
, Dançou-se animadamente a�
.gurnas «medas», mas a noite cada
vez mais fria e ventosa fez que
o público fôsse debandando, e o

bailé terminou relativamente cedo.

"OOT-DÂLL
Portimonense, 5 - esperança, 4

Esta partida. porque foi sem­

pre movimentada e conduzida
com bastante energia pelos com­

ponentes dos dois grupos, con­

se zuiu interessar vivamente! de

principio a fim.
O Esperança foi o primeiro

grupo a marcar mas quando o

íntervatochegou já o Portimo­
neuse vencia por 2-1.

Para darmos uma pequena
ideia do entusiasmo que o encon­

tro despertou podemos apontar
o facto de o Portimonense ter
deslocado a Lasos uma grande
"claque n

, que, a-pesar-de se en­

contrar em terra estranha se ma­

nifestou ruidosamente, animando
e incitando os seus jogadores,
contríbuindo assim para que o

jogo se desenrolasse com mais
energia e houvesse mais entu­
siasmo em todo o campo.
Arbitrou António Cristóvão

que teve um trabalho acertado.
Antes deste encontro jogaram

em desafio-treino a equipe de
futebol da Escola Industrial con­
tra a categoria Reserva do Espe­
rança F. Club.
O jogo, que foi agradável de

seguir, terminou pela vitória dos
escolares por 4-2, com bastante
merecimento.

·IIIIIIE . ��IIII Il
Gostosamente avisamos os nossos estimados leitores

de que o filme <1Q)@nlQ)lê\ JP>@� IMllUJ�n�A� que amanhã
é exibido no Cine-Teatro Ideal é uma das melhores comédias
musicadas que o cinema nos tem apresentado.'

'

Basta que se saiba que nesse filme teremos ocasião de
ouvir cantar a engraçadissima Deanna'Durbin, a maior
revelação do ano.

Como temos a certeza do êxito deste filme deligenciá­
mas ilustrar
esta pagina
com uma

das suas cu­

riosas ce­

nas, o que
co n se g ui­
mos, apre­
sentando
este cliché
que amavel­
mente nos

foi cedido
pela Empre­
za do já refe­
rido cinerna.

Sendo Deanna Durbin considerada uma das mara­

vilhas do mundo cinematográfico, e sendo do nosso conheci­
mento que (1'�rn:� �AJF>A�n@/A\� 1MI@IQ»)g�INIA�)p
da mesma actriz, agradou imenso entre nós, vaticinamos para

II amanhã, domingo, uma grande enchente.

( IIIIII1

Voltaram à Patria, os Viriatos
aureolados pelos louros da

vitória das armas nacionalistas
que em Espanha se bateram pela
defesa da civílisação cristã.
Regressou esse punhado de

portugueses que a morte poupou
nos rudes combates sustentados
centra as hostes marxist IS que na

peninsula iberica tentaram mon­

tar o baluarte .da sua ideologia
na Europa Ocidental.
Do entusiasmo com que foram

ovacionados por todo o percurso
até à capital portuguesa, do Ire­
mito de alegría e gratidão com

que foram recebidos pela popu­
lação de Lisbôa, Ialam-nos com

bastante eloquencia e porrneno­
risadamente os grandes [ornaes
diarios, assim como durante a

guerra de Espanha nos relatavam
os horripilantes episodios da tra­

gedia que alanceou a nação visi­
nha.
Para que essa tragédia se não

tornasse extensiva a Portugal, para
que o País mantivesse intacta
a- integridade das suas fronteiras
e do seu património, pan que
nos nossos lares se mantivesse a

calma e o respeito pela existencia
dos nossos haveres e das nossas

vidas, um punhado de portugue­
ses sacriñcou-se heroicamente
prestando-se a auxiliar a Espanha
na expulsão da barbaria sovietica.
Grande, generoso e sublime foi
esse sacrifício se atendermos a

que mais de. metade dos que
partiram para essa nobre mis­
são, ficaram para sempre nos

campos de batalha.
Mas por toda' a parte ecoam

com manifesta sincerídade as no­
tas vibrantes de reconhecida gra­
tidão da Pátria aos herois que
com a sua bravura e dedicação
salvaram Portugal e a civilisação
cristã de uma derrocada que se

patenteou eminente.
Bem vindos sejam os que da

Pátria .são orgulho e irnorredol­
ra glória.

ItACIIBCO� L. DA

Sedas lisas
linhos
Supers
IFrasquitas
-Georgetes
,iquetes de seda
'iquetes d'algodão
(iorgorinas, etc., etc.

nafas u i.rias
Francisco Rosado da Encarnação
Encontra-sehâ jâ dias na Capitalonde

foi adquirir as mais altas novidades em

tecidos para a estação de verão, o snr,
Prandsoo Rosado da Encamaçêo , mui
digno proprietário da conhecida firma
«Encarnação ô- C.·n, desta cidade."
Pelo que acima. deixamos dito, ê de

esperar que as nossas leitoras visitem
esta casa.

.

r Os grandes. não se conhecem pelo seu,
,I t�ma,:,ho fí�iCC?d' edSimd pella nobresa da cons­

ciencia e digni a e a a ma •••

L Maria (j, Santana Paula _J'________......__.... .. .c...

R T T N
Inh.?ressa a todos os rapazes e creanças. Educa e ins­

IN - IN - I -tree, com lindos e interessantes contos. Vende·se na

Não façam as suas com­

pressem '(er'o nosso
sortido e os nossos preços.

�::]��!�:�,��)��!Œ�I':�f��J��,�::f:��iI(�
Praia da Luz
Alu�a-se casa, junto á praia,

com linda vista para o mar, du·
rante a época balnear.
Dirigir a João Vicente fern an­

des.

P
,

d· Vende-se na Rua
re I D da Barreira. com­

posto de altos e

baixos, chalé, g-rande quintal e

cisterna, estando a parte alta livre.
Bom emprego de capital.
Vende-se todoou em separado.
Quem pretender diríja-se a

Caetano forçado--Lagos.

Necessidades inadiáveis

S'[ADIUM E

EdUC2IÇDD Físh:21
(Conclu�40 d. t.a página)

ñsica, pois se assim não Iôr, em
lugar de elementos sãos, reco­
mendaveis pela sua educação so­

cial, cultura e civismo, constituin­
do sob todos os aspectos auten­
ticos valoresIndividuaes, obter­
-se-â individuos incivilisados pe­
la violencia, ou incapacitados pela
sua fraca constituição íisica debi­
litada por excessos incornporta­
veis, CO,TI as suas possibilidades,
propicios a candidatos à tubercu­
lose.
Lagos mantem alguns clubs

desportivos que para os seus exer­

cicies utilisam ha duas dezenas de
anos uro carneo sem condições
de conforto para o publico ou

para os desportistas, sem uma ve­

dação conveníente que econorni­
camente torne o trabalho produ­
tivo e abrigue os espectadores
das inclemencias d o sol e do ven­

to sem a mais insigniíicante me­

dida de higiene que preserve a

saúde dos jogadores.
Aquele estado primitivo e pre­

cario, aquele vergonhoso aspecto
de abandono e desleixo de um

campo de desportos ao qual tudo
hita e onde continuam ente são
chamados numerosos visitantes
de outras localida des, n ío dá
proveito nem honra aos clubs
nem tão pouco á cidade.
Não podem os organismos oíi­

ciais de Lagos, Camara Munici­
pal ou Comissão do Turismo, por
faIta de recursos ñnanceíros, en·

frentar a construção de um esta­
dio nas devidas co idicões, mas

torna-se necessário melhorar um
estado de cousas que se não coa­

duna com as exigencias d 1 época.
façam os clubs desportivos, par­
cial ou colectivamente um esfor­
ço, apelem para os seus associa­
dos e por meio de festividades
para o publico sempre pronto a

coadjuvar as ca usas justas, a-fim­
-de que o Stadium seja quanto
antes um facto, para dignidade
dos desportos em Lagos e para
que eles alcancem a utiíidade que
se lhes atribue.

Jacques d'Oliveira Neves

Récita em Espiche
Como havíamos noticiado, re­

alisou-se em Espiche no passa­
do dia 11 a récita pelo "grupo
cénico desta povoação, tendo-se
desempenhado' . brilhantemente
todos os figurantes dos papéis
que lhe foram distribuidos. Em
virtude do sucesso alcançado e a

pedido de muitas pessoas que
não puderam assistir ao espectá­
culo de Domingo, repete-se o

mesmo no proximo Domingo.
18 do corr ente ás 22.30 em pon­
to.
felicitamos o grupo cénico de

Espie+e e em especial o seu en­

saiador Snr. Artur Moinhos pelo
bom êxito dos seus esforços.

Transporle
Aceita-se mercadoria de Por­

timão para Lazos at' 60 arro­
bas (900) por earza. Preço sem

concorrencia devid o a retorno.

Pedido de casamenta
Pelo Sf. António Ramos Maneiro

dl(.mO tuucionârio superior da [unta Au­
tónoma, fOI há dias pedida em casamento,
para o sr. jasé Horta Veiga, dg.·o IO
sargento rodete, a prendada menina Rosa
Duarte Martins, filha do nosso estimado
assinante sr. João Antônio Marlins, mui
digno comerciante da nossa praça.
O enlace deve realisar-se ainda no

presente 0110.

Club de foot-balf "Os lacobrigenses"
Realizam-se uesta prestimosa agremia­

ção desportiva nos dias 23 e 28, os tra­
dicionais bailes de S. joão e S. Pedro,
que prometem ser muito concorridos
A sua ampla sala adia-se explendi­

damente amamentada,

Por Peniche
No dia 28 de Maio teve Il sila "deli­

vrance», dando à luz uma robusta e in­
teressante creauça, a Ex." a Sr.· D. Ca­
rolina Silveira Pires, esposa do /laSSO
dedicado amigo e assinante sr. JOSé Rio
Freitas, estimado empregado da acre­

dítada firma «Atgarve Exportador, Ud.•
em Peniche.
Ao neôfito desejamos militas venturas.

Doente
Tem estado retido no leito, com certa,

gravidade, o sr. Francisco Code-Real
estimado proprietário e correspondente
do Banco Nacional Uttramarino, nesia
cidade.

Dese] .mos o SUl pronto restabeleci­
mento.

Sapataria Confiança
de Urbino Pedro BOlaes

Consta-nos de fonte segure que esta
acreditada casa, acabou de receber um
sortido completo de calçado de luxo, para
homens, senhoras e creanças.

'

Neste estabelecimento tambem se en­
contra um grande stock de sandálias em
todos os tamanhos.

Todos os interessados, devem portanto
visitar esta casa antes de fazerem as
suas compras.
Preferi-Ia é poupar dinheiro.

Excursio
O Grupo excursionista «Costa

d! Oiro .. desta cidade, está orga­
nisando uma excursão que per­
correrá os lugares mais pitorescos
de todo o nosso país.
Deve sair, daqui, em camio­

neta com a maxima ccmodidade,
no dia 17 de Agosto, tendo lugar
o seu regresso em 31 do mesmo
mês. Até 31 de Julho próximo en­
contra-se aberta a inscrição para
três lugares vagos, dando-se to­
das as iníorrnaçõ. s nesta Reda-
cção.

'

E'poca Balnear
Casa para veranear na Meia­

-Praia, arrenda-se.
Nesta redacção se diz.'

Vinho
-

d.a, R€giâto·
Cada litro I $00
Dez litros 9$00
Vende-se na

adega - Rua da
Barroca.

Papelaria'PAULA


